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PROJECTO MOBILIDADE SUSTENTÁVEL. RELATÓRIO DE OBJECTIVOS E CONCEITO 

DE INTERVENÇÃO - MUNICÍPIO DE LAGOA. 

SUMÁRIO 

Este relatório apresenta a síntese da 2ª fase do estudo realizado pelo LNEC no âmbito do 

projecto “Mobilidade Sustentável” para a Agência Portuguesa do Ambiente, para o caso do 

município de Lagoa. Esta fase respeita à definição de objectivos e conceitos de intervenção 

para uma mobilidade sustentável. Dá-se ênfase à definição de acções prioritárias neste 

domínio possíveis de concretização no horizonte deste projecto. 

 

 

 

SUSTAINABLE MOBILITY PROJECT.OBJECTIVES AND CONCEPTS FOR 

INTERVENTION REPORT - LAGOA MUNICIPALITY. 

ABSTRACT  

This report presents a synthesis of the 2nd phase of the study conducted by the LNEC within 

the Sustainable Mobility project of the Portuguese Environmental Agency, for the case of 

Lagoa municipality. This phase refers to the definition of objectives and concepts for 

intervention leading to a sustainable mobility. The focus is on defining priority actions able to 

be conducted within the project time horizon.  
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1 | INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento 

Este relatório apresenta uma síntese a 2ª fase do estudo realizado pelo LNEC no âmbito do 

projecto “Mobilidade Sustentável” para a Agência Portuguesa do Ambiente, para o caso do 

município de Lagoa. Este relatório surge na sequência do trabalho realizado na 1ª fase, 

visando a análise e diagnóstico dos problemas de mobilidade, no qual foram identificados os 

pontos fortes, pontos fracos, riscos e oportunidades no sistema de transportes-uso do solo 

para a concretização de uma estratégia de mobilidade sustentável [Arsenio, 2008].  

No presente relatório apresentam-se os principais objectivos e conceitos de intervenção, 

almejando a concretização de acções no âmbito da mobilidade sustentável no curto prazo. 

Tendo em conta o Protocolo estabelecido para efeitos deste trabalho, todas as actividades 

têm de ser concretizadas até ao final de Outubro de 2008. 

Tal como descrito no relatório do LNEC referente à 1ª fase do trabalho, a 2ª fase respeita à 

definição das acções prioritárias a empreender para a concretização de um conceito 

multimodal de deslocações, visando uma mobilidade que respeite critérios ambientais, 

económicos, de segurança e de equidade social. A análise apresentada nesse relatório 

apontou para o interesse de se concretizarem acções visando a alteração dos 

comportamentos da população relativamente à utilização do transporte individual, em 

especial nas deslocações de curta distância (deslocações internas à cidade de Lagoa). 

No âmbito desta 2ª fase do trabalho foi desenvolvido pelo LNEC um inquérito à mobilidade, 

tendo como objecto de análise as deslocações casa-trabalho, o qual foi aplicado ao caso  

das deslocações de funcionários dos vários equipamentos e serviços municipais localizados 

na cidade de Lagoa 

Neste relatório descrevem-se com maior detalhe os trabalhos referentes à fase 2 deste 

projecto. 

1.2 Objecto de estudo 

Conforme foi definido na 1ª fase do trabalho, o objecto de estudo incide sobre as 

deslocações pendulares casa-trabalho dos  funcionários dos vários equipamentos e 

serviços da Câmara Municipal de Lagoa, dando ênfase à análise das deslocações de curta 

distância (até 3 km) . Tal como mostrou o relatório da 1ª fase, a cidade de Lagoa concentra 
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um número significativo de equipamentos (administrativos, escolares, desportivos, saúde e 

segurança social, etc) no concelho. Na Figura 1, representam-se os principais geradores e 

atractores de deslocações na cidade de Lagoa.  

 

2 | OBJECTIVOS E CONCEITOS DE INTERVENÇÃO 

2.1 Indicadores síntese para apoio à definição de o bjectivos estratégicos 

Conforme mostra o relatório da 1ª fase, não existia no município a informação actualizada 

que permitisse ao LNEC caracterizar adequadamente a oferta e a procura de transportes 

(individual, colectivo) e avaliar a respectiva adequação do sistema de transportes. Em 

consequência, foi recolhida informação estatística vária para apoio ao planeamento da 

mobilidade, designadamente no Instituto Nacional de Estatística (INE), Autoridade Nacional 

Segurança Rodoviária (ANSR) e Instituto Português de Seguros (IPS). No Quadro 1 

resumem-se alguns destes indicadores.  

Os indicadores que constam no Quadro 1 mostram que existe uma percentagem elevada de 

população residente no sector terciário (71,2%) e que a percentagem da população 

residente que efectua deslocações de curta duração (até 15 minutos) ao nível da cidade é 

também elevada (64,7%). Tendo em conta a taxa de motorização registada ao nível do 

município (522 veículos por 1000 hab), superior à média relativa aos 25 países da EU em 

2005 (476 veículos por 1000 hab), e ao facto de não existir um serviço de transporte 

colectivo com a cobertura espacial para responder às necessidades das deslocações, 

antevê-se que o transporte individual possa exerçer um papel central nas deslocações 

diárias da população.  

Pesem embora as limitações do indicador agregado relativo à percentagem da população 

que vai a pé, de motocicleta ou de bicicleta para o local de trabalho ou estudo (39,9% na 

cidade de Lagoa), o seu valor aponta para a importância da existência de redes qualificadas 

para a circulação de peões e outros modos suaves.  

Dado o automóvel particular ter um peso excessivo nas deslocações diárias da população, é 

recomendável a aplicação de medidas visando a transferência modal de passageiros (do 

transporte individual para o transporte colectivo e para modos suaves), em especial nas 

deslocações de curta distância.  
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Quadro 1 | Indicadores para o Planeamento da Mobili dade 

Indicadores  Município de Lagoa [cidade de Lagoa] 

Densidade Populacional (hab/km2) 270,1 (fonte: INE 2001) 

População residente no sector terciário 71,2 % (fonte: INE 2001) 

Rede de transportes urbanos para a área urbana 

Não existe transporte colectivo no interior da 
cidade de Lagoa; o município é servido pela rede 

de transportes colectivos da empresa EVA 
Transportes S.A. (deslocações inter-concelhias) 

População que utiliza os transportes colectivos 
nas deslocações para o seu local de trabalho ou 
estudo 

16,5% [9,9%]  (fonte: INE 2001) 

População residente que gasta até 15 min em 
média numa ida para o local de trabalho ou 
estudo 

56,6% [64,7%]  (fonte: INE 2001) 

População residente que gasta entre 16 e 30 min 
em média numa ida para o local de trabalho ou 
estudo 

30,5% [25,2%]  (fonte: INE 2001) 

População residente que gasta entre 31 e 60 min 
em média numa ida para o local de trabalho ou 
estudo 

4,6% [3,2%]  (fonte: INE 2001) 

População que vai a pé, de motocicleta ou 
bicicleta para local de trabalho ou estudo 

30,3% [39,9%]  (fonte: INE 2001) 

Indíviduos residentes a trabalhar ou a estudar na 
freguesia de residência 

68,9% (fonte: INE 2001) 

Número de acidentes rodoviários envolvendo 
mortes no período 2001- 2006  

26 (fonte: ANSR) 

Número de acidentes rodoviários envolvendo 
feridos graves no período 2001- 2006 

99 (fonte: ANSR) 

Percentagem de acidentes rodoviários 
envolvendo atropelamento de peões no período 
2001-2006  

13,2% [24,6%] (fonte: ANSR) 

Taxa de motorização – veículos ligeiros e mistos 
por 1000 habitantes  

5221 (fonte: IPS, dados para o concelho de Lagoa do 
parque automóvel segurado) 

                                                      

1 O parque automóvel segurado pode ser distinto do parque automóvel efectivamente em circulação, 

sendo recomendável proceder ao cruzamento dos dados de várias entidades existentes ao nível 

nacional.  
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Figura 1 |  Localização dos principais geradores/at ractores de deslocações na cidade de Lagoa (fonte: Câmara Municipal de Lagoa) 
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Os indicadores relativos à sinistralidade rodoviária no município de Lagoa mostram 

que existe um número significativo de acidentes rodoviários envolvendo vítimas 

mortais e feridos graves. Esta situação aponta para a necessidade de aplicar medidas 

de acalmia do tráfego motorizado, visando velocidades de circulação compatíveis com 

as características das infra-estruturas e as respectivas funções, na salvaguarda da 

segurança dos utentes mais vulneráveis da cidade (os peões). Os estudos de McLean 

et al. (1994) mostram que a probabilidade de sobrevivência de um peão no caso de 

uma colisão com veículo se reduz substancialmente para velocidades superiores a 30 

km/h (no caso de travagem do veículo, a distância necessária até à paragem é 

proporcional ao quadrado da velocidade inicial do veículo). Mesmo para uma 

velocidade de circulação de um veículo em zona urbana de 50 km/h, no caso de 

atropelamento de um peão, a distância de travagem requerida é de 28 metros, sendo 

que o risco de o peão vir a constituir uma vítima mortal é elevado. Tal como mostra a 

Figura 2, se considerarmos o campo de visão do condutor, a esta velocidade qualquer 

peão ou ciclista a menos de 15 metros é invísível. O peão tornar-se-á visível para o 

condutor do veículo se a velocidade deste passar a ser de 30 km/h. Revele-se que o 

conceito de “zona 30”  consta no código da Estrada Francês desde 1990.  

 

 

Figura 2 |  Campos de visão de um condutor de um ve ículo a várias velocidades  

(fonte: EC, 1999) 

É essencial a formação dos condutores, impondo-se uma nova cultura associada a 

uma utilização socialmente responsável do automóvel, o que implica a existência de 

informação sobre os riscos e restantes custos sociais e ambientais associados à sua 

utilização. Conforme mostrou o relatório do LNEC na 1ª fase do projecto, existe ao 

nível da cidade de Lagoa uma percentagem significativa de população jovem (17% 
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com idade até aos 14 anos; 14% com idade entre os 15 e 24 anos);  factor que pode 

ajudar à alteração de hábitos, que será necessário fomentar, visando a substituição de 

deslocações em transporte individual por outros modos de transporte mais 

sustentáveis.  

A elevada densidade populacional pode ajudar a viabilizar o investimento local em 

modos suaves, designadamente envolvendo a qualificação de percursos pedonais e 

cicláveis, visando uma rede contínua, segura, confortável e eficaz em termos 

funcionais (servir cada par  origem – destino gerador e atractor de deslocações), entre 

outros critérios de qualidade. Na aplicação das técnicas de desenho urbano, é 

necessário atender às acessibilidades de todos os utentes, com ou sem mobilidade 

reduzida, de forma a promover a inclusão social. 

2.2 Objectivos e Conceitos de Intervenção 

No Quadro 2 apresenta-se uma ficha resumo com os objectivos de nível estratégico e 

operacionais no âmbito da mobilidade sustentável para o município de Lagoa. Releve-

se que o conceito multimodal de deslocações, promovido no âmbito deste projecto, 

pressupõe a devida articulação com o uso e a ocupação do território.  

O conceito de mobilidade é multidimensional, exigindo uma visão holística do sistema 

transportes-uso do solo-ambiente, de forma a sintetizar as várias acções numa 

direcção convergente, visando a conjugação da sustentabilidade local e global. 

Tendo em conta os objectivos descritos no Quadro 2, descrevem-se os principais 

conceitos a estes associados, dando ênfase àqueles que são relativos aos objectivos 

específicos durante o horizonte do projecto mobilidade sustentável (Quadros 3 e 4). 
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Quadro 2 |  Ficha de Objectivos  

Visão estratégica 

 

O município de Lagoa na direcção da mobilidade sustentável: construir uma 

mobilidade socialmente responsável.    

Objectivos de nível estratégico 

Promover uma utilização responsável do transporte individual, visando a 

sustentabilidade global e local. 

Constituir um mercado local de emissões de CO2, que seja um incentivo para a 

alteração de hábitos de deslocação e dos comportamentos por parte da população 

residente. 

Objectivos operacionais  

Promover a transferência de deslocações de curta distância efectuadas em transporte 

individual na cidade de Lagoa para outras opções de transporte mais sustentável, e 

contribuir para a redução de emissões. 

 

Objectivos específicos a concretizar a curto prazo 

Desenvolver e implementar um inquérito à mobilidade dos funcionários dos 

equipamentos e serviços do município de Lagoa, visando conhecer o seu padrão de 

mobilidade (deslocações casa-trabalho, modos de transportes utilizados, etc) para 

posteriormente a autarquia poder actuar sobre as principais razões que levam à 

utilização do transporte individual em detrimento de outros modos. 
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Quadro 3 |  Ficha de Conceitos de Intervenção (níve l estratégico)  

Conceitos de Intervenção 

       

Transporte multimodal e co-modalidade : Tal como referido pela comissão europeia 

no seu livro branco dos transportes (European Commission, 2001) o conceito de 

transporte multimodal visa a articulação de todos os modos de forma a convergir-se 

num “sistema de transportes com uma face humana”. A face humana no sistema 

implica que as necessidades de deslocação dos indíviduos estejam no centro das 

políticas de transporte e de mobilidade urbana. O conceito de co-modalidade foi 

introduzido pela Comissão Europeia em 2006 e refere-se à necessidade de utilizar 

cada modo de transporte de forma mais eficiente (exemplo: partilha de viaturas; 

aumento da taxa de ocupação do transporte colectivo) e ainda à utilização combinada 

dos diferentes modos de transporte, tendo em vista o uso sustentável dos recursos. 

Sistema de transportes tendo em vista o desenvolvim ento sustentável : sistema 

de transportes integrado e multimodal que satisfaz os princípios de economia e 

eficiência, critérios ambientais e de equidade social. A aplicação deste conceito 

pressupõe a integração dos objectivos das várias políticas sectoriais.  

Mobilidade sustentável: visa a obtenção de quotas de transporte favoráveis ao 

transporte colectivo e aos modos suaves (deslocações a pé e em bicicleta). A 

aplicação deste conceito pressupõe que os indíviduos conheçam quais os custos 

sociais e ambientais associados à utilização do transporte individual e restantes 

modos, contribuindo para uma mobilidade socialmente responsável.   

Mercados de carbono : são instrumentos económicos ao serviço da redução das 

emissões globais de C02 (i.e. da redução de gases com efeito de estufa, considerando 

a redução de 1 tonelada equivalente de CO2 como um 1 crédito de carbono). Propõe-

se que o conceito subjacente a este mecanismo de mercado  possa ser repensado e 

adaptado ao sector da mobilidade urbana. A aplicação deste conceito poderá envolver 

a associação de vários municípios para este objectivo comum. 
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Quadro 4 |  Ficha de Conceitos de Intervenção (obje ctivos específicos)  

Conceitos de Intervenção – Inquérito à mobilidade 

       

Padrão de mobilidade urbana : a avaliação do padrão das deslocações casa-trabalho  

(tempo, distância, custo, percursos origem-destino, etc.) é aplicada ao caso das 

deslocações dos funcionários dos vários equipamentos e serviços municipais, visando 

assim contribuir para o conhecimento dos hábitos e necessidades de mobilidade deste  

segmento importante da população. Pretende-se que a possível alteração de hábitos 

de mobilidade deste segmento possa actuar como catalizador dos hábitos da 

população residente em geral. 

Transferência de deslocações de curta distância (at é 3 km) para os modos 

suaves : a transferência de deslocações de curta distância para os modos suaves, 

parte dos resultados já demonstrados em vários projectos europeus, designadamente 

do projecto ADONIS – “Analysis and Development of New Insight into Substitution of 

short car trips by cycling and walking” (EC 1998) e WALCYing – “How to enhance 

WALking and Cycling instead of shorter car trips and to make these modes safer”, os 

quais apontaram um conjunto de medidas para a transferência eficaz das deslocações 

de curta distância realizadas em automóvel particular para outros modos menos 

poluentes (deslocações a pé e em bicicleta).  

Avaliação da procura potencial para a utilização do s modos suaves :  a avaliação 

da disponibilidade do funcionário para alterar o seu modo habitual de transporte nas 

deslocações casa-trabalho constitui um aspecto importante para o desenvolvimento 

de soluções de transporte mais sustentáveis (exemplo: esquema de partilha de 

viaturas municipais; andar a pé e de bicicleta, etc.). 

Deslocação urbana socialmente responsável : no mercado local de créditos as 

poupanças de emissões que decorrem da transferência de deslocações do automóvel 

para os modos suaves podem ser trocados por descontos em  eventos culturais e 

outros serviços sociais e culturais promovidos pelo município.  
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3 | DESENVOLVIMENTO DO INQUÉRITO  

3.1 Programa de Acções Desenvolvido 

Tendo em vista que o horizonte deste projecto é Outubro de 2008, foram já 

desenvolvidas as seguintes acções: 

a) Desenvolvimento pelo LNEC do inquérito à mobilidade dos funcionários dos 

equipamentos e serviços municipais (Maio de 2008). O modelo deste inquérito 

encontra-se no Anexo I. 

b) Aplicação do inquérito pela Câmara Municipal de Lagoa (Junho e Julho de 

2008); 

c) Análise estatística pelo LNEC dos dados recolhidos (Agosto de 2008); 

d) Elaboração pelo LNEC de um inquérito de preferências declaradas para 

avaliação dos atributos dos percursos de mobilidade suave mais valorizados 

pelos utentes (Agosto de 2008); 

e) Desenvolvimento de proposta visando a aplicação dos resultados obtidos até 

ao momento (Setembro 2008). 

3.2 Programa de Acções a Desenvolver 

Face ao programa de acções já desenvolvido, prevê-se ainda aplicar a uma amostra 

representativa de funcionários da autarquia o inquérito de preferências declaradas 

elaborado pelo LNEC. Este inquérito tem em conta os resultados do inquérito à 

mobilidade e visa proceder à avaliação ex ante (simulação de cenários) dos percursos 

de forma a obter quais os atributos (critérios de qualidade dos percursos) que são 

mais valorizados. Esta informação será útil para apoiar a requalificação dos percursos 

em modos suaves (deslocações a pé e em bicicleta). Para  a aplicação deste 

inquérito, à semelhança do que ocorreu com o inquérito à mobilidade já 

implementado, será necessário o apoio da Câmara Municipal de Lagoa. Prevê-se que 

o inquérito decorrra durante 1 dia útil de trabalho, de forma a cobrir a amostra 

pretendida, abrangendo diferentes perfis de utentes para os percursos a requalificar. 

Prevê-se que os resultados dos inquéritos realizados sejam incluídos no relatório do 

LNEC relativo à 3ª fase do projecto. Será ainda apresentada uma proposta 

desenvolvida ao nível do planeamento da rede de percursos pedonais e cicláveis, 

tendo em conta os critérios de qualidade mais valorizados. 
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4 | CONCLUSÕES 

Tendo em conta as actividades desenvolvidas até ao momento, é de relevar toda a  

cooperação que tem ocorrido no âmbito do projecto Mobilidade Sustentável entre o 

LNEC e a Câmara Municipal de Lagoa.   

A realização do inquérito à mobilidade e a divulgação dos seus resultados estão em 

linha com a promoção de uma cultura para a utilização responsável do automóvel, 

visando contribuir para a sensibilização da população para as externalidades 

ambientais dos transportes (custos ambientais). Espera-se que a posterior 

implementação por parte da autarquia do mercado de créditos locais de emissões, 

contribua para a concretização do conceito de mobilidade socialmente responsável no 

médio prazo.  

Considerando o programa de acções desenvolvidas (e a finalizar), o LNEC 

apresentará nos finais de Outubro à Agência Portuguesa do Ambiente o relatório 

relativo à 3ª Fase deste projecto, que incluirá para além do desenvolvimento da 

proposta também uma síntese dos resultados alcançados. 
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6 | ANEXO I – INQUÉRITO À MOBILIDADE  
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PROJECTO “MOBILIDADE SUSTENTÁVEL”   

Inquérito à mobilidade no município de Lagoa 

 

O LNEC I.P. – Laboratório Nacional de Engenharia Civil está a colaborar com a Câmara 

Municipal de Lagoa no âmbito do projecto Mobilidade Sustentável da Agência Portuguesa do 

Ambiente. Neste sentido, muito agradeçemos a vossa atenção para responder a este inquérito 

o qual incide sobre os padrões de mobilidade urbana. O preenchimento do questionário não 

requer a identificação do próprio.  

A sua colaboração é fundamental para podermos actuar na melhoria da qualidade de vida de 

todos os cidadãos! 

Muito obrigado pela sua participação 

 

 

1. Considerando uma semana normal de trabalho, por favor assinale no quadro 
seguinte ( X ) a forma como se desloca de casa para o trabalho e vice-
versa . No caso de utilizar mais do que um modo de transporte, por favor 
indique tambem os tempos de viagem em cada situação.  

  

De carro 
como 

condutor 

De carro 
como 

passageiro 

Transporte 
Público A pé Bicicleta Outro 

Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Segunda-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Terça-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Quarta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Quinta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )   (   )   (   )   (   )   (   )   (   )  Sexta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
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2. A que horas inicia e finaliza  normalmente o seu dia de trabalho?  

 Início Fim 

Antes das 7h30 (  ) (  ) 

Entre as 7h30 e as 8h (  ) (  ) 

Entre as 8h e as 8h30 (  ) (  ) 

Entre as 8h30 e as 9h (  ) (  ) 

Entre as 9h e as 10h (  ) (  ) 

Entre as 10h e as 11h (  ) (  ) 

Entre as 11h e as 15h (  ) (  ) 

Entre as 15h e as 16h (  ) (  ) 

Entre as 16h e as 17h (  ) (  ) 

Entre as 17h e as 17h30 (  ) (  ) 

Entre as 17h30 e as 18h (  ) (  ) 

Entre as 18h e as 18h30 (  ) (  ) 

Entre as 18h30 e as 19h (  ) (  ) 

Entre as 19h e as 19h30 (  ) (  ) 

Depois das 19h30 (  ) (  ) 

Varia (  ) (  ) 
 

 

3. Considerando o modo de transporte que utiliza mais frequentemente, por favor 
indique o tempo médio de viagem  para as seguintes deslocações 

 Tempo de viagem 

Casa - trabalho ___horas ___ minutos 

Trabalho - casa ___horas ___ minutos 
 

4. A que distância do local de trabalho se situa a sua resid ência ? 

Menos de 500 m (  ) 

Entre 500 m e 1 km (  ) 

Entre 1 km e 3 km (  ) 

Entre 3 km e 5 km (  ) 

Entre 5 km e 10 km (  ) 

Mais de 10 km (  ) 

Não sei (  ) 
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Se na questão 1. respondeu que se  
desloca de carro como condutor : 

 
5. Por favor identifique as 3 principais razões que o (a) levam a optar pelo 

automóvel nas suas deslocações diárias  (considere 1 como a razão mais 
importante e 3 a menos importante) 

Gosto de conduzir  (  ) 

Tenho viatura municipal à disposição (  ) 

Necessito de utilizar o automóvel em trabalho várias vezes por dia (  ) 

Necessito de levar crianças à escola (  ) 

Gosto do conforto do automóvel (  ) 

Não existe transporte público alternativo (  ) 

Não gosto de andar a pé (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 

6. Em que local normalmente estaciona ? 

Na garagem do edifício (  ) 

No parque do edifício (  ) 

Em parque público (pago) (  ) 

Em parque público (gratuito) (  ) 

Em cima do passeio na rua (  ) 

Outro:_______________ (  ) 
 

 

7. Indique os principais percursos que utiliza ao longo do dia como condutor 
de viatura automóvel  

Por favor, escreva o nome dos itinerários ou assinale os mesmos no mapa anexo (Nota: é 

fornecido um mapa A4 ao inquirido):  

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 
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Sobre o automóvel que usualmente utiliza nas suas deslocaçõ es diárias :  

8. Qual a marca e modelo/tipo?................................……….……………………….. 
9. Qual o ano da matrícula?....…………………………………………………………. 
10. Qual a sua cilindrada?........…..……………………………………………………… 

 
 

11. Costuma andar a pé  na cidade de Lagoa pelo menos 15 -20 minutos por dia?   

Sim      

Não     
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Se na questão 11. respondeu Sim 

 
 

12. Indique os principais percursos na cidade de Lagoa  que utiliza 
normalmente como peão  

Por favor, indique as designações dos arruamentos ou assinale os mesmos no mapa seguinte 

ou no zoom que consta no Anexo I 

…………………………………………………………………………………………………… 

…………………………………………………………………………………………………… 

…………………………………………………………………………………………………… 
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Se na questão 11. respondeu Não 

 
13.  Indique quais as razões principais que o (a) levam  a não andar a pé na 

cidade  (p.f. marque 1 para a mais importante, etc.) 
 

Prefiro conduzir o automóvel na cidade (  ) 

Não gosto de andar a pé devido à poluição do tráfego motorizado (  ) 

Não me sinto seguro (a) se andar a pé - risco de ser atropelado (a) (  ) 

Não existem percursos contínuos e agradáveis (  ) 

Prefiro deslocar-me de automóvel para as praias próximas (  ) 

Existem carros estacionados no passeio que impedem a circulação (  ) 

Não me sinto seguro (a) se andar a pé - risco de ser assaltado (a) (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 

 
14.  Está satisfeito(a)  com o modo de transporte que utiliza na sua deslocação de 

casa para o trabalho? 
 

Muito satisfeito (   ) 

Satisfeito (   ) 

Indiferente (   ) 

Insatisfeito (   ) 

Muito insatisfeito (   ) 
 

15. Qual o custo aproximado das suas deslocações diárias ? (por favor, 
considere na estimativa 1 dia representativo na semana , tendo em conta apenas 
os custos que tem de suportar no percurso ida e volta entre casa-trabalho)  

  ,     Euros  

 

16. Para ajudar a melhorar o ambiente na cidade de Lagoa, em que situações 
estaria disposto a trocar a utilização do automóvel  por outros modos de 
transportes menos poluentes se disponíveis  ? 

Sim       

Na deslocação de casa para o trabalho (ida e volta) (  ) 

Apenas durante a hora de almoço (  ) 

Apenas na ida ou na volta da deslocação trabalho (  ) 

Em todas as situações de deslocação (  ) 

Outra situação (p.f. refira qual) (  ) 

Não       
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Se na questão 16. respondeu Sim 

 

17. Qual o modo de transporte que gostaria de utilizar  nas deslocações menos 
poluentes referidas na questão 17? (por favor, considere que tem de efectuar o 
pagamento das suas deslocações) 
 

Viatura municipal partilhada por vários funcionários (  ) 

Transporte colectivo rápido (autocarro) (  ) 

Andar a pé  (  ) 

De bicicleta (  ) 

Táxi (apenas veículos híbridos) (  ) 

Outro modo (p.f. refira qual) _______________________________________ (  ) 
 

18. Tendo em vista a mobilidade sustentável, que medidas de transportes 
considera mais importantes  ? (indique 1 para a mais importante) 
 

Medidas de acalmia do tráfego na cidade (redução da velocidade do tráfego) (  ) 

Criar parques de estacionamento gratuitos  fora da zona urbana (  ) 

Existir estacionamento pago dentro da cidade (  ) 

Alargar os passeios e construir uma rede contínua e segura para os peões (  ) 

Re-ordenar a circulação do tráfego de veículos e peões na cidade (  ) 

Fiscalização e penalização do estacionamento ilegal sobre passeios (  ) 

Existir um serviço de transporte colectivo rápido, eficiente e pontual (  ) 

Existir um parque público para estacionamento fora do centro urbano (  ) 

Existirem bicicletas públicas para utilização na cidade  (  ) 

Existirem pistas cicláveis na cidade (  ) 

Existir um serviço de autocarros rápido, seguro e eficiente (  ) 

Existir um serviço ferroviário rápido e eficiente  (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 
 
19.  Tendo em vista a mobilidade sustentável  e considerando as suas 

deslocações casa-trabalho, estaria disposto a não utilizar o seu automóvel 
e trocar na Câmara Municipal de Lagoa as emisssões de poluentes 
evitadas (CO 2) por descontos monetários na aquisição de outros b ens e 
serviços? (exemplo: descontos em espectáculos culturais e eventos 
desportivos promovidos pela autarquia).    

Sim       

Não      Indique as razões………………………………..……………………… 
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Dados sobre o Inquirido 
 
Se quiser poder deixar aqui o seu e-mail de contact o, e pode ser 
convidado a participar noutras acções a desenvolver  no âmbito 
deste projecto 
e-mail: …………………………………………………………………………. 
 

20.  Local de residência (pf indique o código postal e a rua)  

     -       

…………………………………………………………………...………………………….. 

21.  Local de trabalho (p.f. indique o código postal e a rua)  

     -       

…………………………………………………………………...………………………….. 

 

22.  Sexo   Masculino      Feminino      

23.  Idade     anos   

24.  Habilitações literárias 

Pós-graduação (  ) 

Licenciado (  ) 

Bacharel (  ) 

2º ciclo/12º ano ou equivalente (  ) 

1º ciclo (  ) 

Outras (  ) 
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